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A União Europeia da Energia permitirá que a Europa disponha de energia segura, a preços acessíveis e respeitadora do clima. Uma 
melhor utilização da energia contribui para a luta contra as alterações climáticas e é simultaneamente um estímulo ao crescimento 
e ao mercado de trabalho e um investimento no futuro da Europa.

«Pretendo reformar e reorganizar a política energética europeia no quadro de uma nova 
União Europeia da Energia. […] Temos de reforçar a parte das energias renováveis no 
nosso continente, não apenas por uma questão de realizar uma política responsável de 
luta contra as alterações climáticas, mas igualmente por um imperativo em matéria 
de política industrial».

Jean-Claude Juncker, então candidato à presidência da Comissão Europeia,  
Orientações políticas para a próxima Comissão, 15 de julho de 2014

as propostas legislativas foram adotadasiniciativas legislativas apresentadas 
pela Comissão Juncker20 Todas

Uma União da Energia resiliente, dotada 
de uma política visionária em matéria de 
alterações climáticas

RUMO A UMA UNIÃO MAIS UNIDA, MAIS FORTE E MAIS DEMOCRÁTICA

Maio de 
2019

A Europa investe na defesa dos seus cidadãos e garante a segurança dos seus aprovisionamentos energéticos. Damos grande 
prioridade ao desenvolvimento de interligações elétricas. Investimos em inovação e na indústria europeia do futuro, que precisa 
de respeitar o ambiente e ser competitiva.

Para tal, recebemos o mandato mais importante de todos — o dos nossos cidadãos. 
De acordo com o último inquérito Eurobarómetro nesta matéria, a grande maioria dos 
europeus apoia o nosso ambicioso trabalho no sentido de transformar a economia 
europeia e aplicar o Acordo de Paris.

https://twitter.com/hashtag/euroad2sibiu


40

60

80

100

120

140

160

1990 1995 2000 2005 2010 2015

20

  0

Reduzir as emissões não prejudica 
a economia da UE
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Resultados do inquérito Eurobarómetro: um mandato conferido pelos cidadãos europeus

As emissões de gases com efeito 
de estufa diminuíram 23 %

Fonte: Eurostat.

Em novembro de 2015, a UE desempenhou um papel de liderança na negociação, ambiciosa 
e global, do histórico Acordo de Paris sobre as Alterações Climáticas entre 195 países. A ratificação 
do Acordo pela UE, em outubro de 2016, desencadeou a sua entrada em vigor antes de decorrido um 
ano. O Acordo de Paris é irreversível.

Em Paris, a UE comprometeu-se a reduzir as emissões, pelo menos, 40 % até 2030.

As emissões de gases com efeito de estufa e o consumo de energia estão cada vez mais 
dissociados do crescimento económico. Entre 1990 e 2017, a economia da UE cresceu 58 %, ao 
passo que as emissões diminuíram 22 %.

A UE e os seus Estados-Membros continuam a ser os maiores financiadores públicos da ação 
climática, incluindo por via de fundos multilaterais, tendo contribuído com 20 400 milhões de EUR para 
o financiamento da ação climática em 2017.

Em novembro de 2018, em Katowice, a UE assumiu um papel fundamental na adoção do chamado 
Manual de Paris, um conjunto de medidas de execução do Acordo de Paris.

A UE PERMITIU QUE O ACORDO DE PARIS ENTRASSE EM VIGOR E FOI ESSENCIAL PARA 
A SUA APLICAÇÃO

concordam que se deve 
canalizar mais apoio 

financeiro público para 
a transição para as energias 

limpas

acreditam ser importante que 
os seus governos nacionais 

definam metas para 
o aumento da utilização de 

energias renováveis

acreditam que os seus 
governos nacionais devem 

apoiar uma maior eficiência 
energética

92 % dos cidadãos da 
UE consideram que as 

alterações climáticas são 
um problema grave

92% 79% 89% 88%

As soluçõesO problema

Figura 1: Variações do PIB (em termos reais), das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) e da 
intensidade de emissão de GEE da economia da UE

[Fonte: Quarto relatório sobre o estado da União da Energia; COM(2019) 175]
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ESTABELECER AS REGRAS PARA UM FUTURO LIMPO, AUTOSSUFICIENTE E COMPETITIVO

A União da Energia proporcionou um quadro abrangente e juridicamente vinculativo para atingir os objetivos do Acordo de 
Paris, contribuindo simultaneamente para modernizar a economia da Europa e a sua indústria. Esta legislação inclui a revisão 
integral do sistema de comércio de licenças de emissão da UE, que é a pedra angular da política europeia em matéria de clima. 
Estamos igualmente a acelerar a transição para baixas emissões de carbono noutros setores da economia. Adotámos uma 
estratégia para a mobilidade hipocarbónica e legislação relativa à redução das emissões de CO2 provenientes do transporte 
rodoviário, incluindo normas de emissão para os automóveis de passageiros, veículos comerciais ligeiros e camiões que 
promovem uma mobilidade mais ecológica.

As medidas incluídas no nosso pacote Energia Limpa para Todos os Europeus, de 2016, visavam mostrar que a transição 
para a energia limpa é o setor de crescimento do futuro — é a aposta mais inteligente.

A legislação abrange a eficiência energética, as energias renováveis, a conceção do mercado da eletricidade, 
a segurança do abastecimento de eletricidade e as normas de governação da União da Energia. Estamos 
igualmente a acelerar a inovação no domínio da energia limpa, renovando os edifícios europeus, historicamente 
ineficientes. O setor da construção e da habitação representa 40 % do consumo energético da Europa. É necessário 
investir muito mais. Em vista disso, por iniciativa da Comissão, o Banco Europeu de Investimento lançou um 

novo instrumento financeiro, a iniciativa Financiamento Inteligente para Edifícios Inteligentes. Esta iniciativa contribuirá 
para reduzir esse défice. Criará também postos de trabalho a nível local e reduzirá a pobreza energética, utilizando os fundos 
da UE de forma inteligente e eficaz em termos de custos. Esta iniciativa demonstra que «dar prioridade à eficiência energética» 
é mais do que uma frase sonante e que apresentamos soluções práticas que apoiam firmemente a nossa transição para uma 
economia hipocarbónica e nos ajudam a alcançar os compromissos assumidos no âmbito do Acordo de Paris.

As nossas ações no domínio da segurança energética garantiram que nenhum europeu ficasse isolado. 
A legislação sobre a segurança do aprovisionamento de gás, adotada recentemente, coloca 
a solidariedade em primeiro lugar. Os Estados-Membros acordaram em ajudar os países vizinhos em caso de 
grave crise de aprovisionamento energético. As novas regras garantem uma coordenação regional a fim de 
melhor enfrentar e gerir as carências energéticas; nenhum lar europeu ficará sem energia.

Linhas elétricas e gasodutos devidamente interligados constituem a espinha dorsal de um mercado europeu 
da energia integrado e assente no princípio da solidariedade e da criação de um mercado do gás competitivo 
e bastante diversificado. Tal como afirmou o Presidente Juncker, preferimos gasodutos que unem a gasodutos 
que dividem.

A nossa estratégia de diversificação desenvolve-se em torno de prioridades como a concretização do Corredor Meridional de 
Gás, a criação de uma plataforma de gás líquido no Mediterrâneo e a promoção do acesso a gás natural liquefeito (GNL) e a 
armazenamento de gás, em relação às quais adotámos uma estratégia em fevereiro de 2016.

A nossa preferência vai para uma forte cooperação regional e está a produzir resultados concretos: estão a ser criadas 
infraestruturas fundamentais no domínio do gás, na região do Báltico. Apoiámos financeiramente a construção das interligações 
de gás entre a Polónia e a Lituânia e entre a Finlândia e a Estónia. Aprovámos o auxílio estatal ao terminal de GNL de Klaipeda, 
na Lituânia, e estamos a facilitar ativamente a concretização de um novo corredor setentrional, ligando a Noruega à Polónia, 
através da Dinamarca.

A Comissão continua a apoiar e a investir nas infraestruturas de eletricidade e de gás para tornar o sistema energético 
europeu mais competitivo, o que acabará por proporcionar melhores condições aos consumidores europeus.

Ao mobilizar até 177 mil milhões de 
EUR de investimento público e privado 
por ano a partir de 2021, este pacote 
pode gerar um crescimento do PIB de 
até 1 % durante a próxima década 
e criar 900 000 novos postos de 
trabalho.

Normas de etiquetagem energética 
mais claras e mais simples permitirão 
às famílias poupar quase 500 EUR por 
ano, aumentar a faturação do setor em 
mais de 55 mil milhões de EUR por ano 
e poupar, até 2020, um volume de energia 
equiparável ao que um país como a Itália 
consome durante um ano inteiro.

A
B
C
D
E
F
G



Painéis solares inteligentes 
em França

Em França, o Banco Europeu de Investimento 
emprestou 15 milhões de EUR à Sunpartner 
Technologies para investir em investigação e desenvolvimento 
e aumentar os seus níveis de produção. Esta empresa de pequenas 
dimensões fabrica painéis solares inteligentes que podem ser 
utilizados de formas inovadoras, tais como escurecer janelas com 
a ajuda do smartphone e iluminar cartazes publicitários fora da rede.

Um novo gasoduto da 
Bulgária à Áustria

O Banco Europeu de Investimento emprestou 
50 milhões de EUR à Transgaz, na Roménia, 
para construir uma secção de 478 quilómetros de um novo gasoduto 
que se estende da Bulgária à Áustria, passando pela Roménia 
e pela Hungria. Este importante projeto transfronteiriço aumentará 
a concorrência, o que é benéfico para o consumidor, e criará milhares 
de empregos na região.

Contadores de gás inteligentes em Itália

Em Itália, o Banco Europeu de Investimento disponibilizou 300 milhões de EUR para financiar a instalação de 
contadores de gás inteligentes pela Italgas. Deste modo será possível melhorar a eficiência do sistema de 
distribuição de gás, bem como aumentar a sensibilização e as informações veiculadas ao cliente. O projeto permitirá 
aos clientes lerem os seus contadores remotamente e mais frequentemente, o que conduzirá a uma redução dos 
custos e do consumo de energia

Novos parques eólicos na Grécia

Na Grécia, o Banco Europeu de 
Investimento disponibilizou 24 milhões de 
EUR ao Grupo Terna Energy para construir 
e operar três novos parques eólicos com 18 turbinas. Esta fonte 
de energias renováveis terá um grande impacto na transição para 
uma economia hipocarbónica.

Habitação social energeticamente 
eficiente em Espanha

Em Espanha, o Banco Europeu de 
Investimento disponibilizou 40 milhões de 
EUR para a construção de mais de 500 unidades de habitação 
social eficiente em termos energéticos, em Navarra. Serão 
edifícios com consumo de energia quase nulo, ou seja, edifícios com 
um consumo energético muito baixo devido à sua conceção e aos 
materiais utilizados na sua construção. O projeto criará mais de 
700 empregos durante a fase de construção

INVESTIR NUM FUTURO SUSTENTÁVEL

O Plano Juncker já conseguiu gerar 251 600 milhões de EUR 
em investimento e já mobilizou outras fontes de financiamento 
europeu, incluindo os fundos estruturais e investimentos privados 
significativos, para financiar inúmeros projetos nos domínios da 
renovação e eficiência energética, das energias renováveis e da 
nova economia circular.

Exemplos de projetos do Plano Juncker no setor da energia

Tripla — um complexo 
energeticamente eficiente

O Tripla é um projeto de construção no 
distrito de Pasila, em Helsínquia, que será 
concluído por fases entre 2019 e 2021. Acolherá o maior centro 
comercial da Finlândia e terá escritórios, apartamentos e uma nova 
estação ferroviária. O Tripla criará energia renovável suficiente para 
satisfazer quase todas as suas necessidades e estará equipado com 
sistemas de reciclagem, tratamento de água e tratamento de resíduos.
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